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Total de Exportação  

US$ 10.736.166.075,00

Total de Importação  

US$ 2.712.658.117,00

Saldo  (US$)

+8.023.507.958,00

Balança Comercial da Agropecuária de 
Mato Grosso do Sul

Mês de referência: dezembro 2025

Ranking de Importação

Ranking de Exportação

Fonte: ComexStat

29,8%

7,7% 7,5%
4,6% 4,3%

1º Gás natural 2º Máquinas e
aparelhos para

celulose

3º Cobre 4º Caldeiras
aquatubulares

5º Células
fotovoltaicas

29,0%

22,8%
17,7%

7,2%
3,9%

1º Celulose 2º Soja 3º Carne bovina 4º Açúcar 5º Milho em grão

No acumulado de janeiro a 
dezembro de 2025, a balança 

comercial do Mato Grosso do Sul 
apresentou superávit de pouco 
mais de 8 bilhões de dólares. Só 

no mês de dezembro o saldo 
líquido foi de 601 milhões de 

dólares.

Dentre os produtos mais 
exportados pelo MS, a soja foi o 
segundo e o milho foi o quinto 

no ranking.

O produto mais demandado 
pelo Mato Grosso do Sul no 

mercado internacional 
continuou sendo o gás natural.



ÍNDICES ECONÔMICOS
DEZ/2025

IPCA +0,33%

IGP-M -0,01%

Fonte: IBGE e FGV

Fonte: ComexStat

Fonte: IBGE e FGV

0,00

200.000.000,00

400.000.000,00

600.000.000,00

800.000.000,00

1.000.000.000,00

1.200.000.000,00

ja
n

/2
4

fe
v/

2
4

m
ar

/2
4

ab
r/

2
4

m
ai

/2
4

ju
n

/2
4

ju
l/

2
4

ag
o

/2
4

se
t/

2
4

o
u

t/
2

4

n
o

v/
2

4

d
e

z/
2

4

ja
n

/2
5

fe
v/

2
5

m
ar

/2
5

ab
r/

2
5

m
ai

/2
5

ju
n

/2
5

ju
l/

2
5

ag
o

/2
5

se
t/

2
5

o
u

t/
2

5

n
o

v/
2

5

d
e

z/
2

5

SALDO LÍQUIDO EXPORTAÇÃO LÍQUIDA IMPORTAÇÃO LÍQUIDA
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IPCA IGP-M IPCA ACUMULADO ANUAL IGP-M ACUMULADO ANUAL

Evolução das Exportações, Importações e do 
Saldo da Balança Comercial (2024–2025)

Índices de inflação: Variações Mensais e 
Acumuladas (2024–2025)



Análise de Panorama Econômico

O Mato Grosso do Sul foi um dos estados brasileiros com

maior taxa de crescimento econômico no ano de 2025, e isso

pode ser constatado através do resultado de sua balança

comercial. O saldo positivo, ou seja, superávit, que é a diferença

entre o que foi exportado e o que foi importado, indica que foram

mais de 8 bilhões de dólares que entraram no estado através da

comercialização de produtos sul mato grossenses, dentre eles a

soja e o milho.

Mesmo com desafios impostos pela conjuntura econômica,

com taxas de juros elevadas, aumento dos preços dos insumos,

como fertilizantes, principalmente no primeiro semestre de 2025,

a agricultura do estado foi resiliente. Com uma safra melhor em

produtividade e com boas estratégias de comercializações, foi

possível alcançar tal resultado.

A perspectiva para 2026 também é desafiadora, tal qual foi

2025, com um mercado internacional instável e taxas de juros

elevadas para manter a inflação dentro da meta. O Índice

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) acumulou alta

de 4,26% em 2025, resultado que ficou ligeiramente acima do teto

da meta de inflação estabelecida pelo Conselho Monetário

Nacional (CMN), cujo centro era de 3,0%, com intervalo de

tolerância entre 2,0% e 4,0%. Apesar do descumprimento formal

do regime de metas, o desvio foi moderado, indicando um

processo inflacionário relativamente controlado ao longo do ano,

mas às custas de uma taxa Selic de 15% que torna o acesso ao

crédito mais custoso.

O estreitamento da relação da União Europeia com o

Mercosul pode trazer ótimas oportunidades, principalmente para

aqueles produtores que buscam diversificar e que estiverem

preparados em termos de sustentabilidade, gestão e eficiência

produtiva.
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